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Editorial
Caro leitor,
 
“Deus é amor, e quem permane-

ce no amor, permanece em Deus” 
(Cf. 1 Jo 4, 16).  Devemos nos ale-
grar porque o Cristo quer renascer 
no interior de cada de um nós, é Ele 
quem nos impele a sermos mais 
santos e servos no Reino. Nesse 
ano, celebramos um natal marcado 
pela necessidade do distanciamen-
to social, em meio à pandemia do 
Covid-19. Contudo, isso não deve 
ser motivo para nos frustrarmos e 
nos fecharmos em realidades ego-
cêntricas.  Na última edição do 
nosso jornal em 2020, à luz da en-
cíclica Fratelli Tutti (recentemente 
escrita pelo Papa Francisco), abor-
daremos a dinâmica do encontro 
que se revela através da proximida-
de com os irmãos nas variadas situ-
ações sociais e visa superar indivi-
dualismos e desigualdades sociais 
de toda ordem. Há a oportunidade 
ímpar para contemplar o mistério 
da encarnação de um Deus que se 
fez homem e decidiu por habitar 
no meio de nós. Deixar-se interpe-
lar pelo Espírito Santo como Ma-
ria, que aceita incondicionalmente 
e adere plenamente ao convite de 
Deus para ser a mãe do Cristo (cf. 
Lc1,26-38), eis aí o desafio colo-
cado para todos os cristãos de boa 
vontade. Afinal, não há temor no 
amor! 

A nossa meta deve ser a de bus-
car ordenar as afeições “para em 
tudo amar e servir”, como pro-
punha Santo Inácio de Loyola, 
pois somente assim será possível 
contribuir integralmente na cons-
trução da “Civilização do Amor”. 
Nesse mês, também destacaremos 
a comemoração em honra a Nossa 
Senhora Imaculada Conceição que 
ocorreu em Nova Viçosa e foi mar-
cada pela devoção a Virgem Maria. 
Longe das máculas do passado, so-
mos criaturas perdoadas e amadas 
pelo Pai, que sempre está pronto 
em nos acolher com seus braços 
redentores. A PASCOM deseja um 
Feliz e Santo Natal e um próspero 
Ano Novo para todos os paroquia-
nos de Fátima! 

Boa leitura!

Advento é um tempo
Que prepara “o” acontecimento.

A esperança nesse momento
Veio do Espírito, que com seu vento

Cobriu nossa Senhora
Que em uma boa hora

Nos trouxe sem demora
No tempo que vigora
O menino Salvador.

Mas quero falar com a Senhora e com o Senhor
Que o que acontece antes desse acontecimento

É o que se chama Advento.
Tempo de espera e esperança,

Acreditando na bonança
Que vem chegando no Natal,

Pois para festejar uma noite tão especial
É para nós fundamental

Preparar a nossa casa, que é o nosso coração.
É tempo de conversão,
De buscar a perfeição,

De partilhar o nosso pão,
Levantar quem está no chão,

Acolher o humilhado,
Ou qualquer necessitado,

Independente de qual seja o seu lado.
O que importa é fazer tudo com amor,

Pois para curar toda dor
Foi que nasceu Nosso Senhor.

Nesse tempo de advento
Faça uma reflexão,

Busque mais a oração,
Ajude mais o seu irmão.

Monte em seu lar um presépio,
Coloque Nossa Senhora, pois é por seu intermédio,

Que nossa fé fica de pé.
Lembre também de São José,

Homem fiel e santo,
Acolheu a voz do Anjo
E deu curso à Promessa

De Deus Pai, o Deus de amor!
Mas o mais necessário
É celebrar o aniversário

Seja em casa ou diante do Sacrário,
De Jesus, Menino Amor.

 

Mateus Mendonça Vieira 
Fraternidade Pequena Via

Advento
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Com o tema “Enviou-me a anunciar a boa nova 
aos pobres”, o acólito Délio Duarte foi ordenado 
diácono permanente na Basílica do Sagrado Cora-
ção de Jesus em Conselheiro Lafaiete (MG) com 
mais 13 (treze) companheiros no dia 01 de dezem-
bro.  A celebração foi presidida pelo arcebispo de 
Mariana, Dom Airton José dos Santos. O momento 
foi caracterizado por muitas emoções, e estiveram 
presentes familiares, padres (incluindo o Cônego 
Lauro). Por conta da pandemia do novo coronaví-
rus, as participações dos leigos e leigos foram res-
tritas.

Após a ordenação diaconal, a Paróquia de Fátima, realizou 
as oitavas da ordenação do diácono permanente Délio Duarte 
entre os dias 3 e 8 de dezembro. As Celebrações Eucarísticas 
ocorreram na Matriz e contaram com a participações de pa-
dres como: Wandinho, Paulo Nobre, José Afonso e do Cônego 
Lauro que fizeram parte da vida doada do Délio. Além disso, 
também houve o envolvimento de representantes das Comu-
nidades, Ministérios, Pastorais e Movimentos para celebrar a 
chegada do novo diácono em nosso meio.

FORMAÇÃO DA ENCÍCLICA ‘FRATELLI TUTTI’
A Paróquia de Fátima, através dos colaboradores da Dimensão Sócio Política, proporcionou aos leigos e 

leigas por meio das redes sociais, o estudo sobre a encíclica Fratelli tutti. O título que é uma citação direta das 
“Admoestações” de São Francisco: Fratelli tutti [Todos Irmãos], indica uma fraternidade que se estende não só 
aos seres humanos, mas imediatamente também a terra, em plena sintonia com a outra encíclica do pontífice, 
a Laudato si’. Com inicio no dia 19 de novembro, os capítulos de 1 a 8 da encíclica foram estudados pelos lei-
gos em forma de diálogo. Além disso, os que estavam presentes ou acompanhado pelas redes sociais também 
puderam participar enviando perguntas.
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Fratelli Tutti, escreveu São 
Francisco de Assis em sua Ad-
moestação n°6, “ao se dirigir 
aos irmãos e irmãs e propor 
um modo de vida evangélico”, 
onde todos somos irmãos. Com 
essa expressão, o Papa Fran-
cisco, inicia a terceira Carta 
Encíclica de seu pontificado. 
Se dirige ao mundo para uma 
reflexão sobre a Fraternidade 
e a Amizade Social, caminho 
sobre o qual o Papa nos con-
voca visando à construção de 
um mundo melhor, mais justo 
e pacífico, com o compromis-
so de todas as pessoas, da so-
ciedade civil, das instituições 
e das organizações internacio-
nais. Podemos dizer que Fra-
telli Tutti é uma continuidade 
da Encíclica Laudato Si, pu-
blicada em 2015, também de 
inspiração Franciscana. Nela, 
o Santo Padre, ao denunciar 
as mazelas que afligem a casa 
comum nos propõe a Ecologia 
Integral como um instrumen-
to de amor e respeitos a todos, 
entre todos e com a criação.

Em Fratelli Tutti o Papa 
destaca que na casa comum to-
dos vivemos como uma única 
família e nos pede ações para 
restaurar as nossas relações. 
Deus é amor universal e, por 
sermos parte desse amor, de-
vemos viver a Fraternidade 
Universal. Portanto, Fratelli 
Tutti é um chamado ao diálo-
go entre os povos, não sendo 
mais possível continuarmos 
caminhando sem construir-
mos pontes para o encontro, 
pois nossa plenitude está no 
outro. É um chamado a lu-
tarmos contra a indiferença, 
a guerra, o individualismo e 
agirmos para promover a in-
clusão social em um mundo 
sem muros, sem paredes, sem 
fronteiras e sem estranhos.

Renata Silva Cruz
Ministra Extraordinária 

da Palavra
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Fratelli Tutti, sobre a fraternidade 
e a amizade social

Ano de São José
O Papa Francisco acaba de convocar 

a Igreja Católica para celebrar o Ano de 
São José, de 8 de dezembro de 2020 a 8 
de dezembro de 2021, através da Carta 
Apostólica Patris Corde. Comemoramos 
os 150 anos da proclamação de São José 
como Padroeiro Universal da Igreja pelo 
Beato Papa Pio IX, realizada no dia 8 de 
dezembro de 1870. O Papa Francisco co-
meça a sua Carta Apostólica sublinhando 
que São José amou Jesus “com coração 
de pai” (Patris Corde). As passagens dos 
evangelistas Mateus e Lucas que regis-
tram a presença de São José na vida de 
Jesus são retomadas, bem como refle-
xões do magistério pontifício dos ante-
cessores Beato Pio IX, Leão XIII, Vene-
rável Pio XII, São Paulo VI e São João 
Paulo II. E o Papa Francisco acrescenta 
com leveza e sabedoria as suas próprias 
reflexões sobre o guardião da Igreja, le-
vando em consideração os tempos atuais 
e invocando o patrocínio de São José. 
Apresenta São José como “pai amado; 
pai na ternura; pai na obediência; pai no 
acolhimento; pai com coragem criativa; 
pai trabalhador; pai na sombra”. Lembra 
que pessoas comuns e muitas vezes es-
quecidas sustentam a história da huma-
nidade e podem encontrar em São José, 
presença discreta e escondida, amparo, 
orientação e intercessão nas dificuldades 
da vida. O Papa expressa a sua gratidão e 
reconhecimento a tantas pessoas humil-
des e generosas, particularmente nesse 
tempo de pandemia. Somos convidados 
as nos dirigir confiantes a São José, su-
plicando o seu auxílio.

São José exerce o seu papel na história 
da salvação dando testemunho de ternura 
e obediência. Aceita a fragilidade e aban-
dona-se à vontade de Deus de forma ati-
va e criativa. Acolhe Maria e Jesus. Aco-
lhe o mistério de Deus. Vive o realismo 
cristão, em que a graça divina e a liber-
dade humana se encontram e realiza-se 
a história da salvação na simplicidade e 
concretude do cotidiano. São José prote-
geu o Menino e sua mãe e continua a pro-
teger a Igreja com amor. Quantos meni-
nos e mães precisam ser protegidos hoje? 
Com São José devemos aprender a amar 
Jesus, Maria, a Igreja, os sacramentos, os 
pobres, lembrando da palavra de Jesus 
em Mt 25,40. Com São José devemos 
aprender o valor e a dignidade do traba-
lho como participação na obra da salva-
ção. O Papa Francisco exorta: “Peçamos 
a São José Operário que encontremos 
vias onde nos possamos comprometer 
até se dizer: nenhum jovem, nenhuma 
pessoa, nenhuma família sem traba-
lho”! Com São José devemos acolher a 
lição da verdadeira paternidade, que in-
troduz o filho na experiência da vida com 
o amor que respeita a sua liberdade. São 
José, pela graça de Deus, fez de sua vida 
doação alegre e generosa, mostrando-nos 
que é possível viver o Evangelho numa 
vida simples e que efetivamente semeia 
paz e bem, colaborando na edificação do 
Reino de Deus.

Cônego Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa 

Pároco
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No dia 08/12 comemoramos o 
dia de Nossa Senhora Imaculada 
Conceição, padroeira da comuni-
dade de Nova Viçosa. Esse ano, 
nos reunimos em um formato di-
ferente do habitual, devido às nor-
mas de segurança desse tempo de 
pandemia.  Contemplar a virgem 
Maria nos anima e enche o nosso 
coração de alegria! A sua interces-
são nos permite experimentar o 
amor infinito de Deus. Contemplar 
esse mistério possibilita renovar a 
esperança de que Deus nunca se es-
quece de nós. De modo que, a rea-
lização da festa durante o tempo do 
Advento, renova a nossa fé e a cer-
teza de que Deus caminha conosco 
ao longo de nossa história pessoal 
e comunitária. Assim, tendo se re-
velado a Maria, Deus também tem 
um plano amoroso para cada um 
de nós e quer que sejamos felizes! 

Mesmo em tempos difíceis, a 
alegria dos fiéis ao participarem 
dessa linda festa encheu o cora-
ção de júbilo e fé. Com a liturgia 
dividida entre as comunidades 

participantes e a oração do terço 
sob responsabilidade das pasto-
rais, sentimos o envolvimento de 
diferentes pessoas para que pu-
déssemos celebrar a nossa padro-
eira da melhor maneira possível. 
Sem falar nos grupos de música 
que nos ajudaram através de um 
serviço que fortaleceu e abrilhan-
tou ainda mais a nossa novena. 

Que dom grandioso ter como 
Mãe, Maria Imaculada! Uma Mãe 
resplandecente de beleza, transpa-
rente ao amor de Deus: a Mulher 
predestinada para ser a Mãe do 
Redentor, Mãe d’Aquele que se 
humilhou até ao extremo para nos 
reconduzir à nossa originária dig-
nidade. Peçamos a Maria, que é 
cheia de graça e consolo para que 
venha caminhar com seu povo e 
nos conduza a uma caminhada de 
Fé junto a Deus Pai. Viva Nossa 
Senhora Imaculada Conceição!
	                          

Clebes Damasceno Lucindo
Coordenador da 

comunidade de Nova Viçosa

José Carlos Martins Guimarães e Leilane Rigoni Bossato
Philippe Rezende Arcanjo e Cleonice Campos Teixeira

Rafael Stefenoni de Carvalho e Daniela Magalhães Rivelli
Vinicius Sampaio Maciel e Ana Cristina de Souza Maria

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Porque nasceu para nós um menino, 
um filho nos foi dado: sobre o seu ombro 
está o manto real, e ele se chama Con-
selheiro Maravilhoso, Deus Forte, Pai 
para sempre, Príncipe da Paz. (Is 9, 5)

O mundo vive uma época de grandes 
divisões, causadas por conflitos raciais, 
religiosos, ideológicos, e tantos outros, 
e que tem marcado as relações dos seres 
humanos. Uma ferida profunda, que traz 
consigo grandes sofrimentos, pois é uma 
luta travada de um irmão contra o outro 
irmão, já que todos são irmãos, Fratelli 
tutti.

Mas apesar de toda esta divisão, o 
desejo é de paz! 

Mas não a paz das armas que tem le-
vado à morte tantas pessoas. Não a paz 
imposta pela força do forte que subjuga 
e explora o fraco. Não a paz do silên-
cio, forçado pelos poderosos para calar 
os injustiçados, marginalizados e exclu-
ídos. Não a paz ilusória e momentânea 
do consumismo, sem levar em conta que 
os recursos naturais estão cada vez mais 
escassos.

O desejo é de paz construída arte-
sanalmente, como nos ensina o Papa 
Francisco. A paz, fruto do diálogo com 
todas as pessoas. A paz, fruto do respeito 
pelas diferenças e que é construída, jus-
tamente, nesta diversidade de etnias, de 
culturas, de línguas, de pensamentos, de 
ideologias... A paz, fruto do cuidado com 
a natureza, com a consciência de que a 
Terra é nossa casa comum, e que as ge-
rações futuras também tem direito aos 
bens naturais do nosso planeta.

O desejo é de paz, que tem suas bases 
no cuidado com o outro, principalmen-
te os mais pobres. É ter como exemplo 
o próprio Jesus, o Príncipe da Paz, que 
ensinou que cada pessoa deve cuidar do 
outro como cuida de si mesmo (Mt 22, 
39). Que cada um e cada uma deve amar 
a irmã e o irmão como Ele mesmo amou 
(Jo 15, 12). E que a missão de todo ho-
mem e toda mulher é de cuidar e guardar 
os bens naturais (Gn 2, 15).

O Filho de Deus nasce para toda a 
humanidade. Ninguém é melhor ou pior 
diante de Deus. Diante do Pai somos to-
dos filhos e filhas, irmãs e irmãos, que 
habitam a mesma Casa Comum, que 
buscam o mesmo destino, a Ressurrei-
ção e a Vida Eterna. 

Que neste Tempo do Natal, ao con-
templar o Presépio cada pessoa possa 
escutar a voz de Jesus e o seu convite: 
Vem e segue-me! Pois só no seguimento 
a Jesus, escutando a sua Palavra e esfor-
çando para aplicá-la na vida, é possível a 
construção da paz verdadeira.

Que Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima interceda por nós, para que es-
cutando a voz do seu Filho e atendendo 
ao seu chamado, sejamos colaboradores 
sinceros e comprometidos na construção 
da Civilização do Amor!

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial
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Imaculada Conceição, ensina-nos 
a viver a fraternidade com os nossos 

dons e compromissos! 

O PRÍNCIPE DA PAZ!


